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 Resumo
O objeto de estudo desta análise pertence à área da psicolin-
guística e investiga a aquisição e processamento da linguagem. 
Especificamente, aborda a aquisição da categoria aspetual 
numa criança surda a aprender a Língua Brasileira de Sinais 
(LIBRAS) como primeira língua. Tendo em consideração que 
a teoria generativa tem sido, em grande parte, a fundadora 
do estudo da aquisição da linguagem em crianças surdas a 
aprender LIBRAS como primeira língua. Esta teoria prova que 
as etapas pelas quais as crianças surdas passam até chegarem 
a um certo nível gramatical da língua são análogas às crianças 
ouvintes, e que as descrições da estrutura gramatical têm 
aumentado consideravelmente, colocamos algumas questões: 
Quais as hipóteses que podem explicar o processo de aquisição 
da categoria aspetual por uma criança surda? A criança surda 
diferenciará entre tempo e aspeto no processo de aprendiza-
gem de LIBRAS como primeira língua? Refletindo sobre estas 
questões, consideramos a teoria linguística geral adotada por 
Comrie (1976) e a linguística da LIBRAS seguida por Finau (2004). 
Ambas têm em consideração o contexto lexical e gramatical 
e a diferença aspetual entre o perfetivo e o imperfetivo. Por 
este motivo, esta análise é um estudo naturalista, longitudinal 
e espontâneo. O sujeito em investigação é uma menina surda, 
com o pseudónimo ANA, filha de pais surdos que se encontrava 
a aprender LIBRAS como primeira língua. A ANA foi filmada a 
partir dos 8 meses até aos 4 anos de idade – o que resulta em 
mais de três anos de dados recolhidos. O corpus utilizado é do 
domínio do grupo de investigação sobre a aquisição da Língua 
Brasileira de Sinais da Universidade Federal de Santa Catarina, 
dirigido por Ronice Muller de Quadros, e quando solicitado por 
investigadores, os dados ficam disponíveis, com diferentes tipos 
de análise para que possa servir como corpus para os diferentes 
objetos de estudo. O modelo para a transcrição utilizado foi 
o Sistema de Notação de Palavras criado e desenvolvido pela 
investigadora, Tânia Amara Felipe, em 1998. Nesta análise, é 
observado que a criança produz principalmente o aspeto lexical 
do perfetivo, um fenómeno que é análogo às crianças ouvintes 
na aprendizagem de uma língua oral. A apresentação do aspeto 
gramatical é também encontrada no uso de flexões verbais. 
Estas flexões ocorrem por meio de alterações morfológicas 
ou movimentos, e são na sua maioria na ordem perfetiva, tal 
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